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Capítulo 1

			Era um dia para se comemorar, mais que isso, era preciso abrir um champagne e agradecer a toda aquela equipe que se dedicou de corpo e alma para que a 4You (For You) conquistasse (e digo conquistar no sentido de batalha medieval mesmo!), a conta da In The Air Company, uma empresa responsável pelo transporte aéreo de pessoas no mundo inteiro e a primeira a chegar a todos os continentes. Via-se ainda projetado na tela, a imagem que encerrou a apresentação para o diretor geral da In The Air Company e seus assessores: um menino e seu pai soltando pipa, o que aparentemente não queria dizer muita coisa, mas nossa equipe pesquisou fundo na história dos fundadores daquela empresa e descobrimos que essa simples brincadeira fizera parte da infância de Thomas Oliver e seu pai que, quando não estava transportando cargas e passageiros em seu avião DC-6, aquisição que representava na época todas as economias da família Oliver, passava todo tempo disponível ao lado da esposa e do filho. A verdade é que nossa equipe de pesquisa encontrou e restaurou um vídeo de 1957, onde o jovem Thomas então com 10 anos de idade aparece nos braços de seu pai sorrindo inocentemente para uma pipa que voa longe no céu, o que fizemos foi muito simples, colocamos as imagens verdadeiras do Sr. Thomas e seu pai que representavam o passado e, anexamos uma versão atual com atores, transmitindo uma imagem de confiança, meio que coisa de pai para filho sabe! Aliás, é assim que a 4You conquista seus clientes mostrando que as coisas simples representam a busca incessante das pessoas.

			— Parabéns Sara! Você foi brilhante! — Richard aproximou-se dando um beijo em meu rosto, o que me pegou de surpresa, pois, costumeiramente bastaria um aperto de mão mais acalorado, mas acredito que devido à euforia e as taças de Dom Perignon, Richard estava ficando mais avançado. Está bem! Eu devo admitir que ele era um cara legal, bonito, fazia o estilo Sean Connery nos tempos áureos do filme 007, competentíssimo no trabalho e casadíssimo com uma médica pediatra, o que para mim o tornava uma moça!

			— O mérito é de todos da equipe Sr. Collins, desde o executivo à colaboradora que ficou servindo café até as três horas da manhã! — respondi afastando-me do braço que ele insistia em passar ao redor da minha cintura, Richard estava se comportando comigo de um modo estranho nos últimos dias... Isso não estava me cheirando bem, e no momento cheirava a álcool!

			— Mas você foi o cérebro de tudo Sara! — ele não se deu por vencido — A idéia de pesquisar as velhas memórias do Sr. Oliver, nos renderam a conta da In The Air Company e o que é melhor desbancamos a Conceive, nossa principal concorrente que também estava na disputa! — Richard olhava fixamente em meus olhos expressando em suas pupilas segundas, terceiras e até quartas intenções, eu tinha que cortar suas asinhas antes que ele sentisse que suas tentativas de flerte estavam dando certo!

			— Tivemos sorte! — disse dando um passo para traz e distribuindo a atenção a todos que estavam ao nosso redor, Richard percebeu e deu um sorriso de canto de boca assim como quem diz “ainda não acabou, aguarde”, o qual fiz questão de ignorar — O Sr. Oliver nos deu total liberdade de explorar suas lembranças e desde o primeiro contato com ele, percebi o quanto à família era importante em sua vida, aí juntamos nossa equipe e conseguimos transmitir a idéia do quanto cada família é importante para a In The Air Company. E claro, é sempre ótimo ganhar da Conceive (nossa principal concorrente). Vamos brindar! — o resto da noite passei a desconsiderar o Sr. ”saidinho” Richard, ele que fosse olhar no fundo dos olhos da mulher dele!

			O tilintar de várias taças misturavam-se aos risos e aclamações, também não era para menos, nossa equipe era composta por aproximadamente 20 pessoas entre pesquisa, desenvolvimento e a arte final, fora os outros membros da empresa que participavam direta ou indiretamente de uma campanha e estávamos todos a mais de um mês comendo, dormindo e acordando com a In The Air Company. Os mais próximos de mim como Bech (Rebeca Press) minha secretária executiva, amiga e confidente desde os tempos do colegial, o no momento inconveniente, porém competentíssimo Richard Collins, diretor de criação, Ryan Banchs que cuidava do setor de mídia, Srta. Anne Flin do planejamento, Carter Marx na produção e a jovem Meghan Kayumi da produção on-line estavam extravasando naquele momento dias e noites dedicados a fio por essa causa. E eu, bem eu sou a responsável por todo o processo de criação da 4You, e quando eu digo todo é todo mesmo, desde os clientes mais simples que nos procuram aos mais abastados do mercado.

			Bech veio se despedir e aproveitou para dar-me um abraço, não de secretária para chefe, mas um abraço de amiga, daquelas que são como irmãs mesmo!

			— Parabéns minha amiga! A gente conseguiu! — nos duas nos abraçamos com os olhos cheios de lágrimas, pois sabíamos o quanto era impossível em nossos destinos estarmos vivendo aquela situação. Ficamos ali abraçadas por alguns segundos revoltas em lembranças por vezes doces por muitas vezes amargas até que Bech continuou em meio a um soluço — Eu preciso ir! Preciso pegar Philip na casa da babá e estou devendo algumas noites ao lado do meu marido também, se é que você me entende! — nos olhamos com a cumplicidade dos amigos onde meias palavras bastam para entender o seu significado.

			— Vai sim! Se não daqui a pouco o Robert virá tirar satisfações comigo sobre a falta de sua esposa! Diga que eu mandei um beijo para o Philip e que finalmente neste sábado vou levá-lo ao zoológico! Ah Bech, MUITO OBRIGADA! Eu não teria conseguido agüentar toda a pressão dos últimos dias sem o seu apoio!

			— Irmãs postiças são para isso mesmo! Antes que eu me esqueça o Sr. Walters está lhe esperando na sala dele! 

			— Ok! Já vou subir, estou louca para lhe contar a novidade! Tchauzinho!!

			— Tchau! — Eu e Bech éramos muito parecidas física e emocionalmente, por várias vezes chegavam a nos confundir ou perguntar se éramos irmãs, a única diferença em nossa aparência era que eu tinha olhos verdes e Bech castanhos, no mais éramos loiras, cabelos um pouco abaixo dos ombros, 1,70m de altura, tínhamos a mesma idade, e devido aos últimos dias eu estava alguns quilos mais magra, ela era casada com Robert Press um médico radiologista e tinha um filhinho lindo de três anos o Philip, meu xodó!!!

			Todos estavam eufóricos e Dom Perignon continuava a alegrá-los, aproveitei para sair de fininho, pois precisava muito dar um abraço no Sr. Walters o único responsável por eu estar vivendo esse momento em minha vida, graças a sua generosidade a menina brasileira que saiu do interior, do interior do Brasil hoje era uma executiva de sucesso reconhecido internacionalmente no ramo da publicidade. 

			Já estava chamando o elevador quando senti o hálito quente e alcoolizado de Richard junto ao meu ouvido, não sei dizer o que foi maior o susto ou a indignação!

			— Sara... — disse com voz rouca de excitação — que bom que você finalmente resolveu sair do meio daquele povo todo, eu estou esperando há muito tempo por um momento a sós com você...— seus olhos expressavam luxuria e desejo e, sua voz sussurrada junto ao meu ouvido, devo confessar, fez com que todos os pelos do meu corpo se arrepiassem, nada além de um reflexo fisiológico eu juro!! Antes que eu pudesse pensar ou esboçar uma reação à altura daquele atrevimento as portas do elevador se abriram e Richard me enlaçou em seus braços fortes e bem delineados me prensando com seu corpo ao fundo do elevador e segurando meu rosto com uma das mãos e enlaçando minha cintura com a outra começou a me beijar, era possível sentir sua ereção tocando meu ventre abaixo dos tecidos das roupas. 

			Meu Deus! Esse homem perdeu o juízo! Nunca dei motivos para essa atitude! Precisava me concentrar para sair daquela armadilha musculosa e viril, respirei fundo e relembrando em uma fração de segundos as aulas de defesa pessoal que o Sr. Walters me obrigou a freqüentar quando decidi morar sozinha em Staten Island, o golpeei ferozmente com meu joelho em seu lugar de maior excitação, ele me largou no mesmo segundo enquanto deslanchava uma série de palavrões.

			— Merda Sara! O que foi isso, eu pensei que... — não deixei que ele terminasse:

			— Não, você não pensou! Se tivesse pensado, usado seu raciocínio brilhante jamais teria agido dessa forma como um homem das cavernas! — ele estava pálido não sei se pelo chute em suas bolas ou pelo acesso de realidade que finalmente estava lhe ocorrendo.

			— Sara, por favor, me desculpe eu pensei que poderíamos comemorar nossa vitória juntos, foram tantos dias de dedicação, chegamos a ficar noites inteiras aqui trabalh... – ele não conseguiu terminar a frase.

			— Sim Richard, TRABALHANDO!!! Nada, além disso! Nunca mais, ouviu bem, nunca mais se aproxime de mim desta maneira. — Eu precisava manter a calma não queria um escândalo na empresa, muito menos daquela proporção — Recomponha-se, vamos até a minha sala — apertei o numero do meu andar e fique olhando fixamente para ele, estava desalinhado, com a cabeça baixa, bem diferente do macho pré-histórico que havia me agarrado há alguns minutos, ele olhou para mim e voltou a baixar a cabeça, estávamos em um elevador, mas naquele momento mais parecia um octógono de luta de MMA e eu estava ali para atacar e defender minha dignidade.

			Por sorte, Bech já havia ido embora e nosso estagiário Benji também, não queria que ninguém testemunhasse aquela situação lastimável, quando o elevador se abriu no meu andar dei dois passos a sua frente e segui para minha sala fazendo com que Richard me acompanhasse. Precisei convocar toda calma e bom senso que possuía para dirigir aquela conversa, pois apesar da atitude imperdoável de Richard sabia que ele não estava agindo de acordo com a pessoa que eu conhecia.

			— Sente-se — ordenei mostrando a poltrona de couro azul marinho que fazia par a uma poltrona branca em frente a minha mesa. Tomei ar mais uma vez e outra ainda, peguei o telefone.

			— Sara, por favor, — ele se apavorou — por favor, não chame a polícia, não conte ao Sr. Walters, por favor, eu amo meu trabalho, por favor...!

			— Piiisch! — fiz sinal com o indicador em frente aos meus lábios — Fique quieto sim! — Apertei o número correspondente ao telefone da sala do Sr. Walters — Sr. Walters — nesse momento Richard juntou as mãos como quando fazemos uma oração, ajoelhou-se em minha frente e ficou repetindo baixinho pra si mesmo sua prece de “por favor”, falei enquanto olhava para ele — é a Sara, queria avisar que logo subirei à sua sala, tive um imprevisto no elevador — Richard arregalou seus olhos ao máximo que suas órbitas podiam suportar, ele agora era todo súplica — estarei em seu escritório em alguns minutos. — Finalmente ele voltou a respirar!

			— Me perdoe Sara! Eu sou um grandessíssimo idiota! Eu pensei que por você estar sozinha e por nossa proximidade nos últimos dias eu teria alguma chance com você! Mas eu já entendi o recado — falou enquanto escondia com as mãos sua região genital — prometo a você que isso nunca, nunca, nunca mais irá se repetir!

			— Idiota é pouco, eu odeio palavrões, mas grandessíssimo filho da puta é o termo mais correto. Não é por que estou sozinha que os homens podem achar que é só sair me agarrando, nunca lhe dei o menor sinal de interesse, não que você não seja um homem atraente — não precisava que ele saísse da minha sala pensando que eu agora era lésbica, nada contra, mas o meu time é o masculino!— mas, neste momento se eu não lhe conhecesse suficientemente bem ao longo desses quase dois anos que trabalhamos juntos eu não só o demitiria como também prestaria queixa por tentativa de estupro. – ele estava de cabeça baixa, era a imagem da vergonha em pessoa.

			— Me desculpe Sara, sei que não é justificativa, mas eu mal vejo a Sam, quando estou em casa ela está no hospital, quando ela está em casa eu estou trabalhando, estamos como dois estranhos que dividem a mesma casa e as contas — ele estava sendo sincero, por mais que sua atitude anterior fosse totalmente e imensamente repreensível eu conhecia Richard e sabia quando ele estava falando a verdade, também sabia como ninguém que a distância entre um casal não é medida pelo fato de estarem ou não vivendo juntos, havia sentido na pele essa situação — e então, eu via você, sempre elegante, bonita, com seus olhos brilhando de determinação, cativando a todos e cobrando os esforços necessários, e era isso que eu desejava, precisava possuir mostrar pra mim mesmo que poderia sentir uma mulher como você vibrar em meus braços — suas palavras me pegaram desprevenida e senti meu ventre se contorcer, mais um espasmo fisiológico claro! Disfarcei olhando para baixo por um segundo e voltei a encará-lo olhando bem dentro dos seus olhos, queria que ele sentisse a minha sinceridade e meu desprezo por sua atitude.

			— Espero que tenha ficado bem claro para você o que penso a respeito do que aconteceu?

			— Sim — ele gesticulou com cabeça.

			— E Sr. Collins, se você ama Samantha, pare de procurar incentivos e estímulos fora do seu casamento, só eu sei como a distância física e emocional entre duas pessoas que se amam podem acabar com um relacionamento, ao invés de sair agarrando as mulheres alheias, agarre a Sam quando ela chegar em casa — ele sorriu com idéia — a mulher por quem você se apaixonou continua lá, só que em horários diferentes dos seus!

			— Obrigado Sara! Eu hajo como um escroque e você ainda me aconselha matrimonialmente! — falou em um sorriso desajeitado, incomodado pela situação que ele mesmo criou.

			— Faça o que eu digo e não faça o que eu faço — já haviam se passado cinco anos desde a ultima vez que dividi minha vida com alguém, pela “rádio corredor” meu apelido era Iron Lady, mas eu não estava nem aí, tinha minha carreira e uma empresa cheia de funcionários que dependiam do meu desempenho, na verdade era melhor mesmo eu estar sozinha, não dizem por aí “melhor sozinha do que mal acompanhada”, devem estar certos né?! Ou será que não?! — Agora se recomponha, esfrie sua cabeça e vá para sua casa! — falei sem expressar nenhum tipo de emoção — você ficará afastado por uma semana...

			— Mas Sara... — ele parecia MUITO contrariado!!! 

			— Nem mais nem meio mais! Aproveite para colocar os pensamentos no lugar, tire uns dias para ficar ao lado da Sam — eu não estava aberta a negociações!

			— Ok! E obrigado novamente!

			— Não estou fazendo isso baseado em sua atitude de hoje, estou fazendo isso pelo Richard que conheço e admiro profissionalmente, mas serei implacável se algum gesto neste sentido se manifestar. Estamos entendidos! — era a Iron Lady assumindo o controle!

			— Com certeza! — Saiu andando de costas em direção a porta, quase tropeçou nos próprios pés. 

			— Ai Deus, dai-me perseverança por que se me der força... — não terminei meu raciocínio, precisava me recompor e se dirigir à sala do Sr. Walters, ele estava esperando eu já estava atrasada, e só para esclarecer eu odiava estar atrasada!!!!

		


		
			
Capítulo 2

			Antes de dirigir-se a sala do Sr. Walters passei pelo meu toalete e a imagem que vi não me agradou em nada, estava toda em desalinho, fios de cabelo soltos do coque da parte de trás da cabeça, o laço da camisa de cetim creme Anne Fontaine desfeito, a saia lápis preta D&G toda amassada e a meia fina 7/8 também preta da Fruit de la Pasion (que ganhei de Bech) da perna direita desfiada no joelho, o mesmo em que acertei em cheio os países baixos de Richard, por sorte eu sempre trazia um par de reserva na bolsa pois, como o tecido das meias finas é muito delicado é inevitável que não ocorram os famosos fios puxados! Recompus-me rapidamente prendi os cabelos e só então percebi que havia perdido um dos brincos de pérola que faziam jogo com o relógio cuja pulseira também era de pérolas da Tiffany, presente que ganhei do Sr. Walters em minha formatura da universidade, o qual aceitei com muita relutância, pois, era caro demais para uma garota de 18 anos na questão de custo e de valor sentimental inestimável, no entanto, era isso ou um New Beetle 1998, o que além de um tremendo desperdício, sim porque eu simplesmente tenho pânico de dirigir seria um dinheirão jogado fora, e tudo o que eu não queria era o dinheiro do Sr. Walters, já me sentia em débito o suficiente para varias gerações com a sua pessoa! 

			Meu coração ficou apertado, senti um nó na garganta, não pelo valor material do brinco, mas sim pelo valor emocional, aquelas jóias pertenceram à esposa do Sr. Walters, Geana Walters, que foi o único e grande amor de sua vida, sim, o Sr. Walters era um cavalheiro a moda antiga! Ele e Geana conheceram-se na Universidade de Colúmbia, a mesma em que anos mais tarde eu também estudaria graças ao meu benfeitor, apaixonaram-se e assim que se graduaram realizaram a cerimônia de casamento, quase dez anos depois e com muitos tratamentos de fertilização, Geana teve sérias complicações ao dar a luz a uma menina prematura e, ambas não resistiram. O nome da menina era para ser Sara e pasmem, ela também nasceu em 1980, e então da felicidade absoluta ao profundo purgatório o Sr. Walters se refugiou no trabalho criando a 4You e nas obras assistenciais e, foi por meio destas que eu apareci na vida dele, mas essa história eu conto depois! Agora preciso me recuperar desta perda, maldito seja Richard, tenho certeza de que perdi o brinco durante o incidente no elevador, quem sabe com um pouco de sorte eu ainda o encontre perdido no chão!

			Saí apressada da sala e peguei apenas o celular, segui o caminho até o elevador com os olhos colados em cada centímetro do piso ecológico que imitava marfim, pois o edifício da 4You era o mais ecologicamente correto possível nos dias atuais, mas infelizmente não encontrei o que procurava, teria que conversar com o Sr. Walters disfarçando minha desolação, tirei o outro brinco e segurei-o com força junto ao meu coração, foi difícil conter as lágrimas mas, eu precisava ser prática, liguei rapidamente para o departamento de limpeza do prédio do meu smartphone e expliquei o fato, somente a parte em que havia perdido o brinco claro!

			— Por favor Sr. Rodrigues, eles foram presente do Sr. Walters em minha formatura, tem um valor emocional muito grande, vou enviar a foto, Obrigada! — tirei uma foto do brinco que havia restado e enviei ao Sr. Rodrigues, na verdade eu não costumava usar jóias no trabalho, não era local de ostentação, mas o conjunto de pérolas já fazia parte do meu uniforme, era meu talismã, quando os usava parecia estar sempre à proteção do Sr. Walters, eu sei, eu sei, isso é coisa da minha cabeça, mas fazer o que, eu sou assim!

			Chamei o elevador e enquanto se aproximava enviei uma mensagem de texto a Bech:

			Boa noite!

			Amanhã favor avisar DHO sobre ausência de 7 dias do Sr. Richard Collins, te conto o babado pessoalmente!

			Beijo!

			Tomei o elevador, guardei o brinco que restava em meu bolso e finalmente segui para o último andar. A Sra. Miller, secretária do Sr. Walters já havia ido embora, então, bati a porta e entrei.

			— Com licença! — lá estava ele compenetrado na tela do computador, para mim que sou uma apaixonada por cinema, ele era a imagem e semelhança do Sr. Morse, aquele do filme Uma Linda Mulher com quem o gatérrimo do Richard Gere decide construir navios lembram? Então, ele é a copia do Sr. Walters ou vice e versa como queiram! — Sr. Walters posso entrar?

			Seu sorriso se abriu e seus grandes olhos azuis iluminaram-se!

			— Filha! Porque tanta formalidade, não tem mais ninguém aqui! — levantou-se e gesticulou com as palmas das mãos para cima!

			— Desculpe pai! — sim eu o chamava de pai, pois ele foi o único que conheci! Fiquei encabulada, pois ao seu lado eu não precisava ser a mulher de negócios confiante e madura, podia ser simplesmente a menina que ele um dia acolheu, deu um lar e o seu nome! — estamos no ambiente de trabalho e você sabe como eu sou! — Corri em sua direção para abraçá-lo.

			— Você e sua disciplina nazista! Não é a toa que estão lhe chamando de Iron Lady! Meu deus, eu criei um monstro! — nós rimos abraçados, pois seu tom de voz era de falsa indignação! — Estou muito orgulhoso de você Sara, você foi um presente que Deus me enviou quando eu já não acreditava mais em milagres!

			Baixei a cabeça e chorei encostada em seu peito, não era capaz de descrever o que Joseph Walters representava em minha vida, não havia palavras para definir tais sentimentos, éramos pai e filha de coração!

			— Querida, não é tempo de chorar! — disse enquanto limpava as lágrimas do meu rosto com seu polegar — Você hoje nos deixou em uma situação muito privilegiada no mercado internacional da publicidade, a 4You será destaque em todos os jornais internacionais amanhã!

			— Você também é tudo o que eu tenho pai, e faço qualquer coisa que estiver ao meu alcance para levar o seu nome e o desta empresa cada vez mais longe! — disse enquanto acariciava seu rosto!

			— Ah! Disso eu não tenho dúvidas! Recebi um telefonema do Sr. Oliver, ele havia acabado de ver o comercial, sua voz estava embargada, acho que você o levou as lágrimas Sara! O pai de Thomas foi um refugiado da II Guerra Mundial, e esteve nos campos de concentração, quando a guerra acabou ele migrou para os EUA, onde conseguiu reconstruir sua vida com garra e determinação.

			— Sim pai! O mérito pelo contrato assinado é de toda equipe que conseguiu extrair o que estava guardado no coração do Sr. Oliver e colocar em imagens e palavras!

			— Sara, só por um momento assuma sua importância neste projeto, nesta empresa! — falou olhando fixamente para mim, franzindo ainda mais sua testa já tão marcada pelo tempo — eu não estarei aqui para sempre e quando isso acontecer quero que você esteja segura o suficiente do seu valor! — essa idéia era total e completamente inaceitável, meu raciocínio era incapaz de compreender e aceitar essa possibilidade!

			— Já parou de ter delírios! Isso não vai acontecer! — falei me soltando dos seus paternais braços.

			— Sara Bauer Walters! — Hiii! Meu nome completo! Isso não era nada bom!!!!! — Eu tenho 67 anos, sou diabético do tipo I desde os 14 e afirmo com toda a certeza que me cabe, que não vou ficar para semente! É a ordem natural das coisas filha! E por falar em ordem natural, quando é que você vai arranjar um namorado, eu quero ter um neto sabia?!

			Não falei que não seria nada bom!!!!

			— Pai, você sabe que eu já tentei e não deu certo, acho que não nasci para essas coisas de romance, tenho você, o Leopold (meu gato vira lata adotado), o meu trabalho, meus amigos do trabalho... — eu andava pela sala falando e contando nos dedos.

			— Mas isso não é tudo o que a vida tem para lhe oferecer, você precisa se apaixonar, não é por que a sua historia com o Devan não deu certo que você vai enclausurar seu coração. Amar é maravilhoso Sara, nos faz sentir vivos! E o seu relacionamento com Devan foi há 5 anos pelo amor de Deus né!!

			— Pai!!!!!! Eu me sinto muitíssimo viva! E hoje o Devan é um grande amigo eu até fui sua madrinha de casamento! — ele fez uma careta com a língua!

			— Chega, eu não quero brigar, faremos uma trégua sobre esse assunto por agora! Eu tenho um presente para você! — falou enquanto tirava da gaveta de sua mesa um estojo coberto de veludo preto com o nome Tiffany bordado em dourado.

			— Sr. Walters, não quero que gaste seu dinheiro comigo! Já sou bem crescidinha e posso me comprar alguns mimos – era muito importante para mim que soubesse, ou melhor, sentisse que só ele e apenas ele é que tinham valor para mim, e não o dinheiro ou a situação social.

			— Se eu não gastar os milhões que você vem arrecadando a cada campanha quem é que o fará, aliás, se não fosse por eu te obrigar a comprar e utilizar roupas e acessórios de grife, você ainda estaria comprando suas roupas na WalMart, não que isso seja algum sacrilégio, mas, como você poderia convencer alguém a comprar os produtos dos nossos clientes se você mesma não os usa! — Isso foi um puxão de orelha, eu sempre pensava em economizar, havia passado muita necessidade e as grifes eram apenas nomes desconhecidos naquela época em que as situações mais difíceis da minha vida aconteceram, não havia o que argumentar. — Vamos, abra querida! — seu rosto era todo expectativa e ele não se conteve, precisava ajudar a abrir o estojo — Veja, espero que goste, foi feito exclusivamente para você filha!

			Dentro do estojo negro, havia um colar com três linhas de pérolas e ao centro uma meia lua cravejada de pequeninos diamantes com uma estrela na ponta. Essa lua e estrela faziam parte da minha assinatura na adolescência, tudo em que eu colocava meu nome terminava com este desenho, era automático, quando comecei a assinar contratos e documentos na 4You mudei minha assinatura para não correr o risco de desenhá-las toda vez que precisava escrever meu nome.

			— Pai, isso é, isso é lindo! Você lembrou-se do meu desenho! Eu era uma menina muito boba mesmo!

			— E como eu poderia esquecer aquele nome: Sara Bauer com lua e estrelinha, você colocava isso em tudo! Sara você nunca teve nada de boba! Mas vamos experimentar para ver como vai ficar em você, acho que este colar combinará perfeitamente com brincos que foram da Geana! — De repente um golpe certeiro no estômago, sim com certeza ele combinaria com os brincos que eu perdi na luta com diretor de criação para defender minha dignidade!

			Baixei os olhos e não contive mais as lágrimas, chorei de soluçar, perder os brincos associado ao evento em que aconteceram mais a tensão que estávamos passando nos últimos dias na disputa com a Conceive pela conta da In The Air Company foram uma carga muito pesada e aquelas palavras acionaram o gatilho do meu pranto contido.

			— O que foi querida! O que aconteceu! Você não gostou do presente! — ele estava aflito tentando me acalmar, e eu ficando mais nervosa por ver a preocupação que estava lhe causando.

			— Não foi nada pai! É que, é que, eu perdi os brincos hoje quando estava vindo para cá...

			— O incidente no elevador! — ele disse perspicaz.

			— Herr, sim! — Meu Deus! Ele não poderia sonhar com o que havia ocorrido!! — Comecei a me recompor e a limpar meu rosto — Mas já liguei para o Sr. Rodrigues e ele vai tentar reencontrá-los! Perdoe-me papai! Sei o quanto ele são importantes pra você! Você os confiou a mim e eu os perdi! — engoli em seco mais uma torrente de lágrimas que se aproximava!

			— Sara, filha! Nada é mais importante do que você, os brincos que eram de Geana, são só brincos, dei-os a você porque é o que nós faríamos com a nossa filha, eram um presente e não um fardo! Fique tranquila ok!

			— Está bem!! — disse enquanto tomava fôlego! — O colar é maravilhoso, um exagero, mas, maravilhoso! O seu faro em agradar as mulheres continua afiado em Sr. Walters, acho que é o senhor quem está precisando arrumar uma namorada!

			— Sara, Sara, Sara! — disse enquanto batia com o indicador na ponta do meu nariz — eu já tive minha namorada e sei que foi o meu único e grande amor, mas você, minha querida, ainda não sabe o que é isso, espero estar vivo para vê-la se apaixonar! — eu o abracei forte! 

			— Bem, em nossas vidas já sabemos que alguns sonhos se realizam, outros não!... — disse girando a cabeça e os olhos de um lado e para outro! Ao lado do meu pai a tristeza não tinha vez!!

			— Sua menina levada! Vamos jantar! Podemos ir àquele restaurante de comida italiana que você adora como é mesmo o nome? Espere eu vou lembrar... Frankies Spuntino! Isso! Aquele que fica no Brooklin, depois eu e o Sr. Tyler a deixaremos em casa, que tal?! — Sr. Tyler era o motorista e amigo de meu pai, estavam juntos a mais de 20 anos!

			Abracei-o bem forte por trás e apoiei meu rosto em suas costas.

			— Parece uma visão do paraíso, mas estou exausta, vou para casa. Quero tomar um banho, dar comida e carinho para o Leopold e assistir um bom filme enquanto espero o sono chegar!

			— Vou sobreviver ao fato de estar sendo trocado por um gato vira lata! — estava fazendo charme!

			— Não fique triste pai, marcamos para o fim de semana, prometo que já estarei mais descansada, é que este último trabalho realmente sugou minhas forças, a disputa com a Conceive foi muito estressante!

			— Eu sei querida! Não se preocupe! Vá para casa e descanse, melhor ainda, tire o resto da semana de folga, você merece!

			— Mas isso lá e coisa que se diga, onde já se viu! Estarei aqui amanhã bem cedinho! Preciso passar em alguns setores... – ele me interrompeu e terminou meu raciocínio:

			— Para ver se está tudo certo com os funcionários. Ok Dama de ferro eu já sei o seu discurso!

			— Gente feliz com seu trabalho rende mais e do alto das nossas salas não vamos saber como eles estão se sentindo, do que precisam, como podemos melhorar sua qualidade de vida! É preciso participar do meio em eles trabalham diariamente!

			— Eu nunca me enganei a seu respeito mocinha! Reconheci este grande coração e essa determinação que floresce em você, no dia em que aquele projeto de uma menininha de 12 anos chegou as minhas mãos! Só mesmo a minha filha saberia expressar o que eu estava buscando sem nem ao menos ter pronunciado a alguém o que seria isso! — Os homens realmente estavam determinados a acabar comigo hoje, um quase me arrastou pelos cabelos até a sua caverna, digo elevador, e outro quer me afogar em lágrimas! Help! S.O.S! Mayday! Socorro!

			— Por hoje chega de emoções fortes — falei disfarçando o embargo do choro reprimido em minha voz. — Boa noite papai! Amo você!

			— Boa noite querida! Eu também te amo!

			Saí pelo corredor sorrindo sozinha, estava feliz, me sentia bem comigo mesma e com as pessoas que me cercavam, cumprimentei os funcionários que iniciavam a limpeza do final do expediente, cada qual pelo seu nome. Passei em minha sala, guardei o colar em meu cofre particular e troquei de roupa, não gostava de pegar a balsa à noite vestida como executiva, era desconfortável e perigoso. Coloquei minhas coisas e minha bolsa Prada marfim dentro da minha mochila e vesti o meu velho e confortável jeans, uma blusa leve de moleton e meu queridinho All Star, amarrei os cabelos em um rabo de cavalo e “voilà”, pronta para ir para casa. Desci até a entrada principal e fui com destino à rua.

			— Boa noite Sr. Torton! — cumprimentei nosso porteiro.

			— Tenha uma boa noite Srt. Walters – acenou com a mão em seu quepe.

			Andei alguns metros, e a brisa já fria do final de outono acariciava meu rosto, virei-me para trás para observar o edifício da 4You, ainda havia luzes acesas no andar da sala de reuniões, o que em uma tradução sem cortes significava que amanhã minha equipe estaria de ressaca, mas tudo bem, eles mereciam comemorar! Sobre o edifício da 4You, eu sempre conseguia me surpreender com a sua beleza, durante o dia era como um espelho refletindo o majestoso Battery Park e a noite as luzes e o movimento da cidade, era uma visão muito bonita, e com essa paisagem segui meu caminho para casa.

		


		
			
Capítulo 3

			No caminho para casa passei em um quiosque que ficava no parque onde era possível comprar a melhor vitamina de frutas frescas de New York, já eram quase dez horas da noite e eu não havia almoçado, peguei meu copo com dose reforçada e apressei o passo para não perder a balsa que partiria do South Ferry pontualmente às 22horas. Cheguei bem a tempo de embarcar, pois o edifício da 4You ficava praticamente ao lado do terminal de balsas que se dirigiam 24 horas por dia para Staten Island e vice-versa.

			— Boa noite Peter, como está a Sue? – Peter fazia parte da tripulação de uma balsa Classe Kennedy com capacidade para até 3.500 passageiros. Sua esposa estava grávida de gêmeos, entrando no 5 mês e ele estava sempre de prontidão com esta situação!

			— Ela está bem! Os meninos estão bastante agitados mais vai dar tudo certo, Sue só precisa repousar para que possamos levar a gravidez ao maior tempo possível! — Havia preocupação em sua voz, pois todos sabíamos como era difícil levar uma gravidez de gêmeos até o final, o índice de prematuridade era altíssimo.

			— Tenha fé! As coisas vão se acertar! — falei tentando encorajá-lo.

			— Mas a semana está sendo bem puxada para você também hein! Todos os dias depois das 22 horas a quanto tempo você não sai em seu horário habitual do trabalho?

			— E eu tenho um horário habitual!!! — rimos da minha situação!

			— É verdade Sara! Mas o último mês foi um record não foi?!

			— Foi sim, mas acho que por alguns dias voltaremos a encontrar a normalidade!

			— Ok Sara! Terminarei minha ronda, aproveite o percurso. Boa noite!

			— Boa noite Peter! Você sabe que eu adoro esta paisagem! Mande um abraço para Sue e se precisar de alguma coisa é só me procurar na 4You!

			— Valeu Sara! Bye!!

			Peter era um jovem de 25 anos, muito esforçado, cujos imprevistos da vida lhe trouxeram uma namorada imatura e uma gravidez complicada de gêmeos. Um rapaz forte, muito bonito, com um rosto marcante, mais ou menos da minha altura, eu achava que poderia ajudá-lo colocando seu rosto em alguma campanha publicitária, mas para ele, isso era coisa de homens que não gostavam de mulher, fazer o quê? Um dia eu ainda o convencerei do seu potencial fotográfico, mas, sobre um aspecto ele estava totalmente certo: eu ADORAVA este percurso! O Rio Hudson, a estátua da liberdade iluminada ao longe, a brisa eram a imagem da perfeição!

			Durante o trajeto de 25 minutos entre South Ferry e o St. George Terminal em Staten Island, eu sempre aproveitava para divagar, deixar os pensamentos livres sem focar em nada que envolvesse trabalho ou preocupações, simplesmente colocava os fones de ouvido, ligava meu smartphone e viajava sem destino, mas naquela noite as palavras de meu pai não me permitiram entrar no piloto automático!

			Eu não queria arranjar um namorado, eu precisava mais do que isso, eu queria alguém para toda vida, eu sei, eu sei, um sonho romântico, mas embora muitas pessoas me julgassem como alguém assexuada que não se interessava em ter uma vida afetiva, a grande verdade é que essa sempre foi minha maior ambição, o segredo mais profundo e bem guardado que trazia comigo e devidamente mascarado pela fama da Dama de Ferro que me foi atribuída, talvez tenha sido por isso que tenha insistido tanto tempo no relacionamento com Devan.

			Eu e Devan nos conhecemos no segundo ano do colegial, na época eu tinha 13 e ele 14 anos, e por ser brasileira e fazendo intercambio, digamos que eu não tinha lá muitos amigos, éramos sempre, eu, Bech, cuja família havia me hospedado e Devan. Fazíamos tudo juntos, o restante da classe nos chamava de “Os três mosqueteiros”, por que apesar de não estarmos enturmados com a galera, sempre ocupávamos lugar de destaque nas atividades escolares. Tínhamos uma amizade sem malícia, ingênua mesmo, e ao final do terceiro ano Devan e eu começamos a namorar.

			Devido ao nosso excelente desempenho no colegial, fomos aceitos na Universidade de Colúmbia, cada qual em sua área de aptidão, Bech cursou secretariado executivo, eu publicidade e Devan veterinária, e assim graças ao Sr. Walters que foi meu benfeitor consegui me graduar e nosso trio continuou a estreitar ainda mais os laços de amizade.

			A verdade é que Devan e eu estávamos mais para irmãos do que namorados, ele era um rapaz muito bonito, mais alto do que eu, não era forte nem fraco, nem gordo nem magro, tinha imensos olhos azuis e seu cabelo era repleto de cachinhos negros como a noite, se pudesse comparar sua aparência a alguém, diria que ele era a cara do já saudoso Heath Ledger, só que com olhos azuis, as garotas em geral sempre ficavam ouriçadas com a sua presença, mas para mim ele era o Devan que ficava de cabeça para baixo quando precisava de uma boa idéia!

			Em 1996, em nosso segundo aniversário de namoro, resolvemos que já era hora de perdermos nossa virgindade, víamos outros casais sempre em amassos pra lá de ousados, mas entre a gente tudo era sempre morno, acho que éramos amigos demais. Nossa quase primeira vez foi no mínimo engraçada; Bech que dividia o quarto comigo no campus da universidade foi passar a noite na casa de uma colega com a desculpa de um trabalho de classe, e então, Devan e eu tínhamos o quarto só pra nós, pelo menos até a uma da manhã quando ele deveria ir para sua casa. Em nossa preparação para o evento tentamos assistir alguns filmes eróticos juntos, mas começávamos a rir com a performance dos atores. 

			Para aquela noite eu comprei chocolates e Devan roubou um espumante do armário de bebidas de seu pai, eram pontualmente 9 horas da noite quando ele chegou, em nosso planejamento prévio teríamos tempo mais do que suficiente! Então, olhamos um para a cara do outro e decidimos comer os bombons e tomar o espumante para ficarmos mais à vontade. Digamos que para dois jovens que quase não consumiam bebida alcoólica (desculpem éramos puritanos mesmo!!!), e estavam nervosos, o que fez com que praticamente não comêssemos nada sólido até aquele momento, um litro e meio de espumantes foi direto para o cérebro! Com duas taças estávamos eufóricos, rindo e se deliciando com a caixa de chocolate suíço que eu havia comprado com minhas economias (vê se pode!!!). Depois da terceira taça parecia que o clima finalmente iria esquentar, eu disse parecia, começamos a nos beijar, de um modo mais ardente do que o habitual até que estouramos na risada! Ainda me lembro de cada palavra!

			— Sara...!

			— Devan! — paramos de nos beijar!

			— Eu não consigo parar de rir, estou muito tonto!! Será que você se importaria se... — eu completei a frase:

			— Se a gente deixasse pra outro dia! Tudo bem, a sala está rodando demais!!! Eu não estou me sentindo bem!!!

			— Eu também não! Acho que vou vomitar! Meu estômago está muito embrulhado!

			— Você sabe onde é o banheiro! Só não vai deixar sujeira lá porque depois a Bech vai brigar com a gente! — ambos falávamos com a língua pesada!

			— Ok, ok! Deixa comigo! — saiu meio tonto em direção ao banheiro. Eu fiquei no chão da sala mesmo! 

			Precisamente à 1 hora e 1 minuto da manhã, Bech ligou empolgadíssima para saber as novidades, acordei num susto, Devan e eu estávamos abraçados no chão da sala vestidos e com ressaca!

			— Sara! É a Bech! Me conta tudo! Como foi?!

			— Bech! Por favor, não grite! Minha cabeça está doendo, estou com ressaca!

			— Ressaca?!! Como assim ressaca?! Até onde eu sei, transar não dá ressaca?! — se não fosse pelo efeito do álcool eu seria até capaz de imaginar a sua cara de espanto, mas minha cabeça doía demais para raciocinar!

			— Que horas são Bech?

			— Uma hora e 5 minutos, esperei até o horário programado para te ligar lembra!!! — minha nossa, eu precisava acordar Devan, — ele deveria ir para sua casa, não queríamos causar nenhum tipo de preocupação aos nossos pais, ainda mais naquela situação!! — Bech, amanhã a gente se fala, agora eu preciso mandar o Devan para casa...

			— Mas... Isso não é justo, eu quero saber o que aconteceu! – ela estava implorando!

			— Tchau Bech! — mesmo de ressaca eu sabia que desligar o telefone na cara de Rebeca Martin (esse era o seu sobrenome de solteira) não era algo muito positivo para se fazer na vida, mas naquele momento a prioridade era que Devan fosse para casa.

			Acordei-o, chamei um táxi, e enquanto aguardávamos fiz um café bem forte, era incrível como a necessidade de encobrir o que não aconteceu curou minha ressaca rapidinho! No dia seguinte nos três estávamos rindo da situação na lanchonete da universidade! Eu definiria o evento daquela noite como um belo fiasco!!!!

			Aos poucos fomos nos soltando e finalmente nossa noite aconteceu, claro que eu não cheguei ao clímax assim logo de cara, sou apenas uma mortal!!! A verdade é que para meu desapontamento, nunca cheguei a um orgasmo por meio de penetração ao lado de Devan nos quase 10 anos que nos relacionamos mais intimamente, sempre que queria chegar ao clímax me aventurava sozinha, não que ele não fosse um homem carinhoso, apenas tínhamos tempos diferentes com relação ao sexo. Sexo que por sua vez foi rareando, rareando, até que simplesmente paramos de praticar, éramos amigos demais, ocupados demais e apaixonados de menos, aliás, nunca houve paixão ou desejo carnal entre nós. 

			Em uma manhã no verão de 2005 terminamos o que nunca havia começado, morávamos juntos há cinco anos, porém, mal nos víamos, ele sempre na clínica veterinária e no abrigo para animais e eu sempre na 4You. Nossa conversa foi tranquila, sensata e sem lágrimas, decidimos juntos que não éramos e nem nunca fomos um casal. Continuamos a dividir o aluguel por mais 2 anos até que finalmente eu comprei minha casa e Devan se casou com Margareth (Marge) onde fui madrinha do casamento, eu sinceramente torcia muito pela felicidade daquele casal.

			Apesar de o nosso rompimento ter ocorrido naturalmente, fiz terapia por algum tempo, pois em meu inconsciente conscientíssimo, a culpa por nosso relacionamento não ter dado certo era minha, eu é que não era capaz de despertar o desejo de um homem, talvez fosse magricela demais ou tivesse peitos de menos, pois nem ao menos conseguia chegar ao clímax, a verdade é que nunca superei completamente essa sensação e mesmo, com os conselhos de minha terapeuta e de minha melhor amiga Bech, que diziam que eu devia sair e achar um cara legal, que fosse capaz de me levar as nuvens eu realmente me enclausurei, fechei para balanço sem data prevista para voltar a ativa, quando sentia que as coisas estavam quentes, resolvia tudo sozinha mesmo, se é que vocês me entendem, e caso eu quisesse ser lavada as nuvens pegava um avião!!!

			Contudo, em momentos como os de agora, eu me sentia só! Claro, não deixava ninguém perceber, para os outros eu era uma workhalic, viciada na adrenalina do trabalho e sem qualquer desejo sexual, mas aqui dentro, no meu coração, havia um grande vazio, eu queria sim, um homem que me despisse de qualquer pudor, vergonha ou medo de se entregar e que depois apenas me abraçasse para que eu pudesse sentir o contato inebriante da sua pele quente contra a minha. Sim, eu queria ter filhos, queria rir, chorar e sentir raiva com as travessuras infantis, mas, isso não eram coisas possíveis no mundo de Sara Bauer Walters. Nesse momento a balsa atracou no terminal de Staten Island e eu retornei ao mundo real.

			— Hora de voltar à realidade Sara! Ao menos você tem um gato te esperando! — falei comigo mesma lembrando-me da figurinha felina que me esperava em casa!

			Geralmente, o percurso de 5 quilômetros entre o St. George Terminal e minha casa eram feitos a pé, tanto para ir a Manhattan, quanto para voltar, somente em horários tardios como aquele, dias de chuva ou de muita neve eu costumava pegar um táxi, evento, aliás, que se repetiu bastante neste último mês em que nunca consegui sair da 4You antes das 10h da noite!

			Depois de um percurso de quase 10 minutos estacionamos em frente minha casa, nossa, como essas duas palavras ditas juntas possuem um som adorável: minha casa! Paguei a corrida e agradeci ao Sr. Levi, o taxista que nos últimos dias sempre me deixava neste mesmo local. Ao descer do carro senti o cheiro das últimas folhas que resistiam ao outono da grande árvore de ginko biloba que havia em frente à residencia. 

			Meu lar tinha uma aparência que destoava bastante da tradicional arquitetura americana, era uma casa em estilo moderno, com grandes portas de vidro para aproveitar a luz do dia, bastante verde ao seu redor entre outros recursos que visavam aproveitar corretamente o meio ambiente. Sua cor era branca com detalhes dos pilares e das esquadrilhas das portas em negro. No andar de baixo havia um banheiro, sala, cozinha com uma pequena lavanderia e sala de jantar conjugados tudo com uma visão ampla do quintal cheio de vasos com flores da estação que ficava nos fundos, no andar de cima havia uma suíte (meu quarto), aonde as janelas iam até ao chão e uma grande sacada, um quarto de visitas que eu transformara em escritório e um banheiro, tudo muito clean, com móveis predominantemente brancos e detalhes da decoração em tons de turquesa, verde água e cinza para quebrar um pouco, o piso ecológico em tom marfim, era igual ao da 4You.

			Ao aproximar-me da porta de entrada a figura de uma onça pintada em miniatura aparecia de pé arranhando o vidro da porta, este era Leopold meu gato vira lata de aproximadamente 1 ano de idade, cujo nome recebido era em virtude da tietísse de sua dona pelo ator Hugh Jackmanm (Leopold foi um personagem apaixonante vivido por esse ator no filme “Kate e Leopold” de 2002). Ao abrir a porta Leopold praticamente se chocou contra mim miando e me cheirando, o que fez com que eu o pegasse no colo e o abraçasse enquanto ele continuava a reclamar minha ausência com miados e ronronados!

			— Oi meu menininho! Também senti sua falta! — falei enquanto acariciava atrás de sua orelha e ele se entregava completamente ao carinho, coloquei o no chão, larguei a mochila e fui até a cozinha, servi mais um pouco da sua ração preferida e fui tomar um banho, estava exausta! Algum tempo depois quando ainda estava no banho, Leopold começou a arranhar a porta do box, pois, queria entrar no chuveiro também, ninguém tirava da minha cabeça que aquele gato na verdade era um cachorro disfarçado em pele de felino, calma eu explico! Ele sempre recebia todas as pessoas que chegavam a casa, estava sempre me acompanhando por onde quer que eu estivesse, dentro ou fora de casa, entre outras coisas que não estou lembrando no momento, enfim, Leopold, era Leopold!

			Não sei dizer ao certo se fui eu quem achou Leopold ou se foi ele quem me descobriu, encontrei-o ainda filhotinho (mais ou menos uns 45 a 50 dias de vida) miando e seguindo os pés das pessoas que caminhavam rapidamente em direção ao St. George Terminal no horário matutino, a cena era de cortar o coração, ele estava muito magrinho, acho que havia se perdido de sua mãe. Observei por alguns minutos e percebi o quanto ele era invisível para as transeuntes que iam e vinham apressados. Abaixei-me e o chamei, seus olhinhos se iluminaram e ele veio correndo em minha direção já se aninhando e ronronando em agradecimento. Liguei para Devan que era veterinário e em poucos minutos ele veio buscá-lo. Quando retornei do trabalho fui direto para a clínica veterinária onde Devan havia ofertado para o gatinho toda a atenção e cuidados necessários, no dia seguinte ele já seria liberado. Conversamos sobre sua castração (coisa que todo dono consciente deveria preocupar-se) e então, no final daquela semana minha família tinha um novo membro: Leopold Bauer Walters!

			Saí do chuveiro sequei-me, vesti meu pijama, sequei os cabelos e o meu gato com o secador, separei o que precisaria para a manhã seguinte e ambos fomos para a cama.

			— O que vai ser hoje Leopold, Bonequinha de Luxo com Audrey Hepburn ou Janela Indiscreta com Grace Kelly?

			— Miau!! — Leopold respondeu cheirando meu nariz!

			— Verdade eu também estou a fim de rever Audrey Hepburn, amanhã veremos Grace Kelly! — Enquanto eu falava e apontava para o DVD que estava em minha mão, Leopold tentava pegar meu indicador com as patinhas dianteiras.

			Nos aninhamos na cama e nos 20 minutos seguintes já estávamos dormindo!

		


		
			
Capítulo 4

			Eu sempre acordava alguns minutos antes do relógio despertar, seja por mim mesma, seja por Leopold querendo sair para o quintal para fazer suas necessidades fisiológicas, ele era um gatinho muito educado e caprichoso com a sua higiene. As 06:30, quando finalmente escutamos o barulho do despertador, Leopold já estava no jardim aos fundos da casa e eu tomando meu café com leite. Ao terminar servi o café da manhã para Leopold, escovei os dentes, passei protetor solar, vesti uma legging de malha, uma camiseta e uma blusinha leve de moleton aberta na frente, calcei os tênis de corrida, me alonguei para evitar contusões e peguei a mochila que havia deixado pronta na noite anterior. 

			Às 7 horas a Sra. Marriet, minha secretária do lar e babá do Leopold chegou. Ela tinha por volta de 50 anos, era uma mulher muito bonita, morena com olhos negro cheios de vida, quando a contratei, logo que Leopold apareceu, minha única exigência na agência de empregos em que buscava uma funcionária era de que as pessoas interessadas na vaga gostassem de felinos, não queria que Leopold ficasse sozinho em casa com alguém que pudesse maltratá-lo. Entre aqueles que apareceram interessados no trabalho, a Sra. Marriet conquistou a mim e ao Leopold desde sua entrada na casa, ele veio encontrá-la como fazia comigo e durante nossa conversa realmente ficou claro que ela não estava fingindo gostar de gatos só para conseguir a vaga, e então, a mais de um ano a Sra. Marriet mantinha a casa em ordem e cuidava de Leopold durante a semana.

			Passei algumas recomendações para Sra. Marriet, me despedi dela e de Leopold e comecei a minha corrida diária de 5 quilômetros até o terminal onde pegava a balsa precisamente as 07:30 da manhã ao som do The Boss Bruce Springsteen em sua contagiante canção Glory Days, (Hurruuu!!! Isso é que era começar bem o dia!!!). Durante o percurso a pé, ia apreciando a paisagem agradável do Condado de Richmond e curtindo as músicas em meu Smartphone, fui de Bruce Springsteen a Lana Del Rey, era bom demais! A temperatura estava muito agradável para correr, marcando naquele momento 12oC. Morar em Staten Island era muito bom, estávamos a 30 minutos de Manhattan no horário de pico, sem trânsito, buzinas ou estresse matinal, apenas a música, o verde e as endorfinas liberadas pelo exercício.

			Na balsa eu geralmente encontrava Bech, salvo apenas quando Robert e ela iam de carro para o trabalho pela ponte do Brooklyn, o que deve ter ocorrido naquela manhã. 

			Cheguei ao edifico da 4You precisamente as 08:05 da manhã o que significava que eu ainda tinha 55 minutos até iniciar o expediente oficialmente. Como era de rotina eu subia até minha sala cumprimentando os funcionários pelo trajeto, tomava um banho e me preparava para voltar a ser a executiva, sempre com trajes formais e discretos e maquiagem leve. A lavanderia entregava minhas roupas de trabalho na empresa conforme Bech os orientava, e havia vários modelos de sapatos separados em um armário que ficava discretamente posicionado ao lado da porta do toalete em minha sala, quem o visse sem saber, diria que era apenas um móvel de escritório. Para esta manhã resolvi ousar com um pouco de cor em minha camisa Dudalina coral com listrinhas brancas na vertical, punhos e gola também brancos, calça bege de corte clássico que fazia conjunto com um blazer da mesma cor bem acinturado e cinto fininho, todos da Gucci, scarpin nude de salto médio da Jimy Choo, um par de brincos solitários de brilhante Cartier e claro, meu relógio de pérolas. Deixei os cabelos parcialmente presos com uma presilha bem discreta de madrepérola que praticamente confundia-se com o tom do meu cabelo. Reforcei o protetor solar, passei um pó compacto, delineador e rímel leve, em tom de marrom, um pouquinho de blush para quebrar a palidez matinal, todos da Lancôme e claro, o toque final para enfrentar o dia-dia, meu perfume favorito Hypnôse, também da Lancôme, desde que fizemos a campanha dele para a marca eu não consegui usar outro perfume, se pudéssemos escolher um cheiro gostaria que o meu fosse esse! 

			Olhei-me no espelho e concluí que estava tudo certo para mais um dia de trabalho, tudo discretamente elaborado, o objetivo era ficar apresentável sem nunca ser vulgar. Fui até a cafeteria e preparei meu capuccino duplo sem açúcar e me dirigi ao setor de correspondência ao qual havia dedicado espaço na minha agenda nesta semana. Eu gostava de visitar todos os setores para conversar pessoalmente com os funcionários, queria conhecê-los, as suas necessidades e o que cabia a empresa fazer para melhorar sua qualidade de vida, coisas valiosas que aprendi acompanhando meu pai desde os 15 anos de idade quando comecei a estagiar na 4You, e por essa preocupação, havia colaboradores que já estavam na 3ª geração trabalhando conosco, tanto eu como papai tínhamos certeza de que se hoje éramos uma das mais respeitadas empresas do mundo era porque toda a equipe que a compunha trabalhava em prol desse objetivo, e no relacionamento com os funcionários eu tinha uma vantagem, havia estagiado em cada setor desta empresa, desde a limpeza até a secretaria do Sr. Walters, idéia que na época meu pai achou meio exagerada, mas que hoje percebia como havia dado certo!

			Faltavam 5 minutos para as 9 horas da manhã quando voltei ao meu andar, Bech já estava a postos, muito elegante em seu vestido com gola canoa de saia lápis azul cobalto, cinto e sapatos na cor nude, os cabelos presos em um coque banana realçavam seu minúsculo par de brincos no mesmo tom do vestido. Ela estava repassando algumas instruções para Benji (Benjamin Cortez era aluno de intercambio como eu também fui, cursava o terceiro ano de secretariado executivo, toda sua família estava no México e graças a um projeto de desenvolvimento social em que o Sr. Walters era benfeitor ele conseguira a chance de fazer sua faculdade no exterior), o único detalhe a respeito da personalidade de Benji, era que devido a sua escolha sexual, por vezes tínhamos que chamar sua atenção para que fosse mais discreto no ambiente de trabalho, mas a verdade é que ele acrescentava uma pitada de pimenta malagueta em nosso dia-dia.

			— Bom dia meus queridos! — Falei em meio a um sorriso!!

			— Bom dia Sara!... — e antes que Bech pudesse continuar Benji interrompeu:

			— Chefinha você está um arraso, eu quero um look igualzinho ao seu para o meu dia de folga! — disse enquanto andava ao meu redor!

			— Benji, comporte-se estamos em horário de expediente! — Advertiu Rebeca muito séria! — Benji estava sempre impecável mesmo de uniforme, camisa azul quase cinza e calça caqui.

			— Bech, Bech, Bech, minha queridíssima, estaremos em horário oficial de expediente em 5, 4, 3, 2, 1! — Falou enquanto acompanhava os ponteiros do relógio — Hanhan!! — pigarreou — Bom dia Srta. Walters está muito elegante hoje! — Disse assumindo uma postura formal, mas com os olhos cheios de sua afetação natural!

			Era impossível não se divertir com essa figurassa, muitas vezes mais feminina do que eu e Bech juntas!

			— Agora sim Sr. Cortez! É isso que se espera neste ambiente de trabalho — falei ainda dando risada de sua dualidade de personalidade. — E então Bech, vamos repassar a agenda de hoje, aguardo você em minha sala, enquanto termina de instruir Benji — olhei para Benji que me mandou um beijo enquanto retorcia a cabeça!

			— Sara, por favor, espere — Hiiiii! Bech estava muito séria, já senti que havia algo errado — Benji, por favor, vá tirar essas copias e peça para a Sra. Carvel trazer água e café até a sala da Srta. Walters.

			— Sim Sra. Press! – Falou enquanto batia continência e saiu prontamente tentando disfarçar seu rebolado natural.

			— Ele não tem jeito mesmo!! — Ambas consentimos com a cabeça — Mas, o que houve Bech, senti uma pontinha de preocupação em sua voz e porque é preciso trazer água e café até a minha sala, não temos ninguém agendado neste horário?

			— Ora Srta. Walters, a senhorita é quem terá que me contar o que aconteceu, pois, recebi aquela mensagem estranha sobre o Sr. Collins ontem à noite e hoje pela manhã quando cheguei ao escritório ele e sua esposa já estavam sentados aqui na ante sala aguardando vossa presença!!!

			Senti meu estomago embrulhar!

			— Ai Bech!!!!! — falei balançando negativamente a cabeça — só espero que ele não tenha invertido a situação!!

			— Como assim, invertido a situação? — Bech estava com seus olhos castanhos arregalados!

			— Ontem a noite o Sr. macho alfa das cavernas Collins, tentou me agarrar a força! — Bech estava se abanando com a mão direita assim como quem precisa de ar para absorver o conteúdo da conversa!

			— E AÍ?!!! — ela quase gritou!

			— Pichh!

			— E aí? — perguntou novamente em um sussurro.

			— E aí que eu o golpeei bem no meio das suas bolas lhe passei um sermão e pedi para que você o deixasse em casa por 7 dias para que ele pudesse esfriar “as cabeças” e reconquistar sua mulher!

			— E nem 24 horas depois ele e a esposa estão aqui!!! Ai amiga, acho que a coisa vai feder!!!!!

			— O jeito é encarar a situação, não tenho nada a temer, estou com minha consciência tranquila!!

			— É isso mesmo Sara! Se precisar de alguma coisa, um taco de beisebol, ou a segurança, estarei aqui a postos!!!

			— Pode deixar! — Dei uma piscadinha e saí em direção a minha sala, que Deus me ajude, pensei com meus botões!

			Ao abrir a porta deparei-me com o Sr. e a Sra. Collins no maior dos agarramentos encostados ao aparador de vidro que ficava do lado esquerdo da entrada da sala, os dois estavam emaranhados, essa é a palavra certa! Ela com as mãos embrenhadas nos cabelos dele e uma das pernas enlaçando suas nádegas, ele beijando seu pescoço e segurando-a pelo seu traseiro! Meu escritório havia virado um set de filme Prive e eu nem sabia huuruuu!!!!

			— Hanhan — pigarreei para lhes chamar a realidade — Estou vendo que estão tendo um bom dia senhores! Em que posso lhes ser útil além de emprestar o aparador para uma rapidinha?! — falei ironizando!

			— Perdão Sara!! — Richard estava com a boca toda lambuzada de batom, a camisa para fora da calça e com um volume aparentemente evoluído por baixo do tecido de sua vestimenta inferior, Sam por sua vez, estava descabelada, com sua camisa de seda aberta mostrando seu sutiã de renda branco e com os lábios também borrados de batom — Nós... Nós estávamos aguardando você chegar, e como você demorou um pouquinho...

			— Vocês decidiram que podiam realizar uma cena de Instinto Selvagem em nem bem 5 minutos do horário habitual em que sempre estou aqui! — eu estava me divertindo com a situação! — Por favor, alinhem-se antes que mais alguém entre na sala e pense que estamos realizando um “Ménage à trois”! — Falei com falsa indignação, enquanto eles se ajeitavam rindo felizes um para o outro! Menos mal, acho que as conversa não seria tão ruim quanto eu pensara!!!

			— Bem Sara, você já conhece a Samantha! – Disse enquanto trazia a esposa para mais perto de si.

			— Sim. Nós já nos encontramos em alguns eventos da empresa e do hospital também! — nesse momento bateram a porta para nos servir de água e café.

			— Obrigada Sra. Carvel! — agradeci após ela ter nos servido, assim que ela fechou a porta as suas costas Sam continuou o assunto.

			— Vou ser direta Sara — Sam interrompeu encarando-me com ar decidido, das duas uma, ou viria chumbo grosso pra cima de mim ou algum tipo de agradecimento, melhor estar preparada para os dois!! — Richard contou-me tudo o que aconteceu ontem à noite – os dois entreolharam-se com cumplicidade, porém havia muito embaraço no semblante de Richard, Sam tomou fôlego e continuou — a maneira como ele agiu feito um troglodita e a forma digna como você o tratou, confesso a você que eu não teria agido com a mesma perseverança, teria o mandado para a cadeia — Richard parecia estar diminuído dentro de suas roupas! — Enfim Sara, nós viemos lhe agradecer por salvar nosso casamento, ele realmente seguiu seus conselhos e literalmente me arrebatou quando eu cheguei em casa! Ah! E nos próximos 7 dias de licença forçada com o qual você nos presenteou, faremos nossa segunda lua de mel! Será que posso lhe dar um abraço?

			Caramba!! Fui realmente pega de surpresa pelas declarações da Sra. Collins!

			— Claro Sam! — Disse abraçando-a com sinceridade!

			— Outra mulher em seu lugar não teria se preocupado com o fato de Richard ter uma esposa ou estar passando por uma fase ruim em seu casamento. Ficaremos eternamente em dívida com você Sara!

			— Não há o que agradecer ou se desculpar — falei olhando para os dois — vamos esquecer tudo isso, o Sr. Collins já foi avisado que não haverá tolerância novamente e espero que realmente tenha aprendido a lição!

			— Com certeza Sara! — Sua voz estava embargada! — Ah Sara! Isso é seu! — ele retirou do bolso do paletó o precioso brinco de pérolas que eu havia perdido.

			— Sr. Collins, o Sr. o encontrou! — falei com os olhos marejados! — Eles possuem um valor sentimental incalculável para mim, pertenceram à esposa do Sr. Walters! Muito Obrigada por devolvê-lo!!!!

			— Eu os encontrei no elevador bem, você sabe onde eu, eu... Eu quase perdi a cabeça!

			— Como eu disse Sr. e Sra. Collins vamos passar uma borracha sobre esse incidente! — Todos consentimos com a cabeça! — Espero que tenham uma lua de mel muito... — qual seria a palavra certa...— produtiva!

			— Nós também! Estávamos pensando em finalmente aumentar a família!

			Eles realmente eram um casal apaixonado, era possível ver em seus olhos!

			— Fico feliz em tê-los ajudado de alguma forma!

			— Sara — disse Sam emocionada — Se ficarmos grávidos queremos que você seja a madrinha! — minha vez de ficar emocionada!!

			— Será um grande prazer! — nós duas nos abraçamos! — Sam enxugando as lágrimas de seu rosto continuou:

			— Bem, é hora de irmos, você é uma mulher muito ocupada e nós a estamos fazendo perder tempo!

			— Sempre deve haver tempo para fazer coisas boas! — Falei com franqueza.

			Nos despedimos e eu os acompanhei até a porta.

			— Sra. Collins será sempre bem vinda nesta empresa, até a próxima semana Sr. Collins!

			— Adeus Sara! — E partiram abraçados, se por acaso o elevador travasse já saberíamos o que havia acontecido! Rebeca estava perplexa e veio correndo atrás de mim querendo saber todos os detalhes e foi muito difícil convencê-la a esperar até o horário de almoço, pois tínhamos uma agenda para cumprir! Porém antes que eu pudesse iniciar minhas atividades havia mais uma surpresa para aquela manhã de quinta feira!

			— Eu também não deveria lhe entregar antes do almoço, pois, assim como eu terei que esperar você também deveria ter que esperar para receber o “absurdo” de buquê de flores que chegou enquanto você estava com os pombinhos em sua sala, afinal de contas temos uma agenda para cumprir não é mesmo?!

			— Dona Rebeca! Olha o atrevimento! Por favor, peça ao Sr. Rodrigues para cancelar as buscas, o brinco já apareceu — falei mostrando o brinco desaparecido enquanto ela voltava à entrada para apanhar as flores.

			AI MEU DEUS!!!!! As flores eram a coisa mais linda que eu já havia visto, um buquê de tulipas brancas ladeadas de rosas verdes e no lugar do tradicional mosquitinho (gipsofila) para ornamentar, havia centenas de perolazinhas de diversos tamanhos sustentadas por araminhos prateados tudo preso por uma fita de cetim branco que cheirava a Hypnôse!

			— Parece que alguém quer te acertar em cheio! Rosas verdes, tulipas brancas, pérolas e Hypnôse, você não ousaria sair com alguém e não me contar não é mesmo dona Sara! — Bech estava desconfiadíssima!!

			— Cla... Cla... Claro que não Bech!! — Eu estava totalmente, completamente, absolutamente e muitos outros mente sem palavras e sem reação! Perplexa! Já havia ganhado flores, claro, do Sr. Walters, dos funcionários, mas nada com aquela particularidade, era como se alguém entrasse em meus pensamentos e simplesmente reproduzisse a imagem que eu guardava secretamente de um buquê perfeito!

			— Sara... Sara?! O quê foi?

			— Bech isso é muito surreal!

			— Anda, vamos ver quem é que mandou esse espetáculo de flores!!

			Peguei o envelope com as mãos trêmulas de emoção, era feito de um papel branquíssimo de aparência muito cara e estava escrito meu nome completo com uma caligrafia feita com caneta tinteiro, no cartão lia-se:

			Sara Bauer Walters...

			
				
					
				
				
					
							
							Iron Lady

							“Por detrás da máscara de gelo que as pessoas usam, 
existe um coração de fogo.”

							Congratulo-te por sua memorável conquista frente à Conceive.

							De seu Obscuro Admirador:
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			Estávamos sentadas no sofá branco de couro que ficava encostado à parede que dividia minha sala da recepção onde Bech e Benji estavam instalados, ambas nos recostamos para trás até nos aconchegarmos nas almofadas de veludo verde água que combinavam com o papel de parede composto por várias listras verticais em diferentes espessuras e tonalidades de azul, na parede ao lado na qual fazia fundos com o toalete havia o aparador em que o casal Collins estava realizando suas fantasias eróticas, ali sempre havia um vaso com tulipas brancas! Em frente a nós ficavam duas poltronas brancas também com almofadas verde água (acho que já deu para perceber que eu tenho uma quedinha por tons de azul e verde né?!) e no chão, apenas neste espaço um tapete de sisal em um tom acima do piso que imitava marfim. Do lado direito da sala encontrava-se rente à parede que dividia o ambiente da recepção, um armário com os aparelhos necessários para teleconferências e apresentações, uma mesa de reuniões com tampo de mármore branco e 6 cadeiras em azul escuro de couro e aos fundos minha mesa de vidro e aço inoxidável duas poltronas uma azul escura e uma branca em frente e minha cadeira também branca. Com exceção da parede que dividia minha sala da recepção e as paredes do toalete todo resto era vidro, presenteando-me com uma vista quase panorâmica do Rio Hudson, do Battery Park e de Staten Island, durante o dia quase nunca precisávamos acender as luzes, exceto em dias cinzentos pela chuva ou neve.

			Ficamos ali atônitas por alguns minutos, pois o ilustre desconhecido denominado “obscuro admirador” sabia coisas muito particulares sobre mim, e isso estava assustando a mim e a Bech!

			— Sara! Esse cara... Ele sabe sobre seu gosto por tulipas, rosas verdes, sobre as pérolas, até sobre o seu perfume...

			— E sobre Paulo Coelho, meu escritor favorito, a frase Bech, é dele! 

			— Acho melhor avisarmos o departamento de segurança, essas coisas sobre você são íntimas demais!

			Refleti por um segundo segurando o finíssimo cartão e decidi:

			— Bech, por enquanto não vamos alarmar ninguém, você sabe que se alertarmos a segurança o Sr. Walters ficará sabendo e isso lhe causará muita preocupação e eu não quero que ele tenha aborrecimentos. Vamos fazer o seguinte, Chame a Meg e peça para realizar uma busca eletrônica sobre estas iniciais, também quero saber de onde vieram as flores e mande analisar uma dessas pérolas, posso estar enganada, mas meu conhecimento sobre elas diz que são verdadeiras, e por enquanto vamos arrumar um vaso para colocá-las!

			— Ok Senhorita, mas até descobrirmos quem é o Sr. Fascinação cheio da grana, você não sairá sozinha pela cidade estamos entendidas!

			— Sim Senhora!! — respondi batendo continência como Benji havia feito mais cedo!

			— Mas temos que admitir, esse cara teve o maior trabalho pesquisando sobre seus gostos hein!

			Isso era verdade, ninguém até o momento havia tocado tão profundamente em minha alma com algo visível como este “obscuro admirador!”

			— Providencie tudo Bech, e depois volte, há muito que fazer, enquanto isso, vou adiantando os telefonemas de hoje, temos diversos clientes para atender às expectativas!

			— Ok!!! — ela já estava abrindo a porta quando se virou novamente — Mas na hora do almoço Sarinha — chamou-me pelo meu apelido de escola, pelo fato de ser a aluna mais nova da classe do colegial — você tem que me contar tudo com detalhes sórdidos, se for o caso, sobre o que aconteceu ontem à noite!

			Gesticulei afirmativamente com a cabeça e tentei concentrar-me em minhas obrigações o que parecia quase impossível mediante o estrondo sentimental que aquele buquê de flores havia causado! Sentei-me em minha mesa e comecei a abrir minha pasta de e-mail, tudo no piloto automático, em minha mente eu só enxergava aquelas 3 letrinhas escritas com uma caligrafia tão peculiar: E. P. S. Respirei fundo, contei mentalmente até 10, olhei para a foto de meu pai abraçado a mim em minha formatura e repeti pra mim mesma:

			— Se concentra Sara, você não é mais um adolescente pra ficar viajando em devaneios românticos!!! — Nisso bateram a porta, era Benji com o vaso e as flores.

			— Ah! Entre Benji! — ele entrou, olhou para fora de um lado e do outro se certificando que ninguém estava na recepção além de Bech e por fim fechou a porta.

			— Menina!!!!! Me amarrota porque eu estou passada com esse buquê de flores! Que tudo!!!! — Falou com voz estridente e apelativa!

			— Não é! — concordei com sua afirmação!

			— Chefinha, este bofe quer coisas muitas sérias com você!

			— Benji, por favor, vamos ser discretos, não quero que a história desse buquê saia deste andar. — falei expressando toda minha preocupação a respeito.

			— Pode deixar chefinha, digo — pigarreou — pode deixar Srta. Walters, eu sou um túmulo!!! — E já abrindo a porta ele completou — Mas que abalou as estruturas da Dama de Ferro a isso abalou — virou-se para mim dando uma piscadela escancarada!!!!

			— Saia já daqui, anda vai trabalhar menino!!! — Falei gesticulando para que achasse seu rumo! — Suspirei mais uma vez, e tratei de começar os telefonemas.

			Quando Bech voltou foi direto a minha sala.

			— Srta. Walters!

			Eu estava ao telefone e fiz com a mão para que ela entrasse.

			— Ok Sr. Oliver, segunda feira a campanha começa a ser veiculada em todas as mídias, sim... Revistas e jornais também! Por favor, ligue sempre! Este número cairá direto na mesa da Sra. Press e ela passará para mim prontamente! Obrigada Sr. Oliver! — Desliguei o telefone e dediquei toda atenção a Bech.

			— Até o horário do almoço Meghan garantiu que saberá o nome, sobrenome, data de nascimento e inscrição social do seu “obscuro admirador”!

			— Bech, você pediu total discrição a ela não é memso?

			— Claro né amiga! Até parece que não me conhece!

			— Desculpe, é que essas flores me tiraram do rumo hoje!!!

			— Eu sei! E é só por isso não vou levar a serio! — falou colocando sua mão sobre meu ombro em solidariedade! — Trouxe a papelada para você analisar. São os termos contratuais com In The Air Company, só falta você assinar. Também tem algumas propostas de criação para divulgação da rede de lojas de muffins e cupcakes Rose’s Bakery e a nossa proposta para construtora de Dubai que foi recusada!

			— Me deixa adivinhar, eles fecharam com a Conceive!

			— Na mosca!

			— Claro que o fato do representante da Conceive ser de origem árabe ajudou muito!

			— Isso associado à questão deles simplesmente não negociarem com empresas em que as mulheres tomam as decisões e optarem pelas campanhas apelativas de exposição feminina da Conceive! O mundo ainda é muito machista Bech!

			— Nem me diga! Devo fazer alguma reserva para o almoço?

			— Acho melhor não Bech, não vou sair do prédio sem ter uma visão de quem enviou aquele buquê, aquilo foi pessoal demais! Vamos ficar por aqui mesmo. Por favor, peça comida japonesa para mim, sem peixe cru ok, e veja o que você quer! Ah! Na hora do almoço libere o Benji, confio nele, mas, não quero correr o risco de outras pessoas ouvirem o que aconteceu ontem à noite!

			— Ok! Já ia me esquecendo – falou com falso arrependimento! — Guardei o melhor para o final! Você está bem sentada na cadeira!

			— Ai Bech! O que mais temos para hoje! Apesar de me chamarem de Dama de Ferro eu sou de carne e osso! Desse jeito meu coração não aguenta e eu vou ter um troço!

			— As pérolas do buquê são verdadeiras e os “araminhos” — falou demonstrando as aspas com as mãos. — são de ouro 24 quilates!

			— Oh minha nossa!!!!! — Comecei a hiperventilar! — Bech, preciso de um saco de papel e um copo de água, por favor!!!

			Bech me alcançou um pacote de papel que já trazia consigo, pois como me conhecia muito bem, praticamente sabia qual seria minha reação, pegou uma garrafinha de água no frigobar que ficava camuflado em um armário atrás de minha mesa e serviu-me um copo enquanto eu respirava dentro do saco de papel.

			— É Sarinha! Tem alguém muito poderoso empenhado em lhe agradar!

			— Isso está começando a me apavorar Bech! – Falei segurando minha testa com o braço apoiado sobre a mesa e a cabeça abaixada!

			— Eu ainda acho que deveríamos alertar a segurança!

			— Vamos aguardar o que a Meghan nos dirá! Agora amiga por favor! Eu preciso ficar a sós, não repasse as ligações ou deixe ninguém entrar até termos notícias sobre essa situação. Só você ou o Sr. Walters eu atenderei!

			— Pode deixar! Não se preocupe, nós vamos descobrir quem é esse Don Juan!!

			Esperei Bech sair, fui ao toalete e olhei-me no espelho por um instante, a figura que refletia não era capaz de despertar ações tão arrebatadoras em um homem, pelo menos era o que minha autocrítica me dizia. Molhei os pulsos e passei atrás da nuca sentindo o contato da água fria da torneira, olhei-me novamente no espelho e comecei a pensar que aquele buquê de flores era uma piada de mau gosto, alguém estava gastando tempo e dinheiro para zombar de mim, mas, sinceramente, isso também não fazia sentido. Ninguém compraria flores ornamentadas por pérolas verdadeiras sustentadas por “araminhos” de ouro 24 quilates para insultar alguém! Eu já estava ficando maluca isso sim!
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